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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 1.009

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Abertura do Mercado | Semana da Infraestrutura | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

PSR SUGERE ENCARGO PARA CUSTOS DE ABERTURA DO MERCADO EM ESTUDO AO MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

 Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A consultoria PSR deve entregar até abril estudo para o Ministério da Economia com simulações para a abertura total do mercado livre de energia elétrica. Um ponto central do trabalho é sugerir tratamento aos contratos legados das distribuidoras. O CEO da empresa, Luiz Barroso, falou à Agência iNFRA que, pelo estudo, isso seria feito sob a forma de um encargo que recuperaria os custos remanescentes da sobrecontratação da migração para o mercado após atuação das distribuidoras em todos os mecanismos de vendas desses contratos.
 
“As simulações mostram que o faseamento da abertura do mercado até os consumidores em baixa tensão é importante para manter o valor desse encargo baixo. Além do que é fundamental não criar novos legados. Outras conclusões importantes são a necessidade de endereçar a separação entre as atividades de distribuição e comercialização e o papel do supridor de última instancia, onde aqui há um aprendizado importante internacional com a quebra de comercializadoras em alguns países na Europa no decorrer desta crise dos preços altos da energia”, diz Barroso. A seguir os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: Até abril os reservatórios das hidrelétricas devem chegar a quanto? Isso reduz risco em 2023?
Luiz Barroso: Chegaremos acima de 65%, produzindo uma situação muito mais confortável do que nos anos anteriores. A quantidade de nova oferta que entra no sistema a partir de 2022, somada com esse nível de reservatório, nos dá mais tranquilidade para 2022 e 2023.
Não há bala de prata para resolver o PLD (Preço de Liquidação de Diferenças)?
Não há mesmo. É um trabalho permanente. Em termos dos modelos, já há um bom consenso sobre quais os problemas e soluções necessárias, mas cada proposta de solução possui prós e contras e diferentes impactos comerciais associados. Precisamos assegurar que as escolhas a serem feitas não produzam simplificações relevantes.
Mas, independente dos modelos, haverá problemas se as regras deixarem espaço para interpretação. Portanto, na minha cabeça precisamos trabalhar em duas frentes principais: atuar na governança e simetria de informação e construir uma agenda de proposições de melhorias sobre os modelos e sua forma de utilização. E para esta agenda, é importante a abertura da CPAMP para a contribuição dos agentes com suas sugestões de melhorias.
Essa tarefa de resolver o PLD ficará para o próximo governo?
Como disse, é um processo contínuo. Os resultados das decisões técnicas ficam para o próximo governo, mas muitos aperfeiçoamentos de governança podem ser obtidos ainda neste.
Geração distribuída solar deve chegar a 35 GW nas estimativas da PSR em 2030. Essa tem sido uma saída de empresas e de pessoas físicas com mais recursos.
Isso indica que a tarifa vai ficar mais pesada para quem não instalar GD solar?
Sim. Mesmo com as novas regras para o sistema de compensação da Lei 14.300/2021, o período de transição para cobrança das componentes tarifárias devidas aos consumidores em baixa tensão é longo e vai permitir ainda um grande volume de subsídios cruzados, aumentando a tarifa dos consumidores cativos que não adotarem a solução ou não migrarem para o mercado livre, quando esta for uma opção.
A lei ainda institui a criação do Programa de Energia Renovável Social , que deve favorecer a instalação de mini e micro geração distribuída para consumidores baixa renda. Portanto, a tendência é a conta ficar mais pesada para os consumidores de classe média baixa, não enquadrados nessa classe de consumo e sem capital suficiente para instalar seu painel.
A PSR foi contratada pelo Ministério da Economia para simular cenários de abertura do mercado livre. Como está esse estudo?
Simular o impacto de distintos desenhos de mercado é uma atividade muito saudável e importante no desenho de reformas. Estamos fazendo um estudo similar para o Ministério da Fazenda no México, no contexto das reformas em discussão por lá.
O estudo do Ministério da Economia é bastante complexo, pela sua parte quantitativa detalhada e com seu caráter inovador. Estamos avançando bem e há uma riqueza de resultados e análises. Por exemplo, um ponto central para que se possa abrir o mercado de maneira ordenada é dar tratamento aos contratos legados das distribuidoras.
Isso seria feito sob a forma de um encargo que recuperaria os custos remanescentes da sobrecontratação da migração para o mercado após atuação das distribuidoras em todos os mecanismos de vendas destes contratos.
As simulações mostram que o faseamento da abertura do mercado até os consumidores em baixa tensão é importante para manter o valor desse encargo baixo. Além do que é fundamental não criar novos legados.
Outras conclusões importantes são a necessidade de endereçar a separação entre as atividades de distribuição e comercialização e o papel do supridor de última instância, onde aqui há um aprendizado importante internacional com a quebra de comercializadoras em alguns países na Europa no decorrer desta crise dos preços altos da energia.
Qual foi esse aprendizado com as comercializadoras na Europa?
Com a quebra de muitas comercializadoras, o papel dos comercializadores de última instância foi fundamental e o regulador atuou muito bem na gestão da migração dos consumidores das comercializadoras que quebraram para as de última instância.
O trabalho para o Ministério da Economia será entregue em março?
Acho que vai atrasar um pouco, mas é o primeiro quadrimestre deste ano. Vai ter seminário para divulgar o estudo.
Em 2014, quando o país sofreu uma ameaça de racionamento, a PSR estimou que as garantias físicas estavam sobrestimadas em 14%. Em 2017, foi feita a única revisão delas, desde 2003. Esse é um tema preocupante? Estima-se que elas estejam sobredimensionadas em quanto?
Conhecer a oferta firme, isto é, com a qual podemos contar para o planejamento, é a prioridade do país. Precisamos avançar na melhoria da metodologia de cálculo de garantia física assim como nos dados de entrada e representação de restrições operativas. Há ainda pouco esforço no primeiro item, mas há bastante atividade nos demais.
 
Inclusive o PDE 2031 trouxe uma inovação muito relevante: foram explicitadas uma série de restrições operativas às hidroelétricas observadas na operação dos anos de 2020 e 2021, que não estava sendo percebida em situações normais de atendimento. Estas são restrições de vazão e metas de geração hidro mínimas.
 
A quantificação feita pela EPE mostra que o modelo assumia que, por exemplo, era possível zerar a geração hidro e isso não é possível na prática. A EPE mostra também que a oferta de Disponibilidade Máxima de Potência das UHE é bastante menor em alguns cenários hidrológicos, o que afeta a segurança de suprimento.
 
Em resumo, a EPE deixa claro que os atuais dados oficiais que são considerados no modelo levam a sinalização de condições futuras melhores do que vem sendo possíveis de se realizar na operação real do sistema.
O valor da superestimativa depende de todos esses fatores atuando em conjunto, além do próprio aperfeiçoamento do modelo para representar esses temas em mais detalhes. E outra batalha complicada é como fazer qualquer revisão, que sempre é um processo completo.
 
Mas há muita concessão de geração expirando nos próximos anos e isso pode ser uma oportunidade para revisar integralmente a garantia física na outorga de um novo contrato de concessão.
Sobre a possibilidade de as mudanças climáticas terem impacto sobre o setor elétrico, o tema tem ganhado relevância aqui e lá fora. O que temos de fazer de lição de casa?
Em primeiro lugar é fundamental trabalhar com a informação correta tanto no planejamento quanto na operação. Por exemplo, a ANA  publicou recentemente uma versão revisada dos usos consuntivos, que é fundamental ser incorporada. Outra questão é que o modelo computacional não representa bem a possibilidade de vários meses consecutivos com vazões muito baixas, como ocorrido em 2020 e 2021.
 
A tendência do modelo é de vazões favoráveis ocorrerem pouco depois das desfavoráveis. Como consequência, a soma das vazões ao longo do tempo em cada cenário tende rapidamente para a média de longo termo, um processo conhecido como “reversão à média”. Acredito que é importante trazer para o modelo a informação climática e do fenômeno primário, a chuva, e caprichar no aperfeiçoamento da modelagem da mudança climática e na dinâmica dos modelos chuva-vazão.
Como assinalado no PDE 2031, diante da complexidade do tema, é importante que marcos temporais e compromissos dentro de um plano de ação sejam estabelecidos e o desenvolvimento metodológico se dê de forma consistente entre eles.
Qual o impacto da confusão da Rússia e Ucrânia no setor elétrico?
O Brasil está conectado com os mercados globais de gás e sofreria os impactos econômicos do aumento dos preços do gás, seja em território europeu ou americano, visto que os Estados Unidos teriam um aumento de demanda por exportações pela Europa. Portanto, as importações de GNL pelo Brasil poderiam ocorrer a um preço maior.
Em um segundo momento, poderíamos ter risco de volume caso valha a pena para o fornecedor interromper os contratos com o Brasil para fornecer apenas à Europa. Há também muitas incertezas sobre como os mercados se comportariam nesse ambiente e se os governos locais interfeririam. Isso fora o impacto cambial e da piora do humor dos mercados, que afetaria as economias.
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CONGRESSO VAI DELIBERAR SOBRE VETOS DA DESESTATIZAÇÃO DA ELETROBRAS

Gabriel Tabatcheik, da Agência iNFRA

O Congresso Nacional apreciará o Veto Parcial 36/2021, sobre a desestatização da Eletrobras (MPV 1.031/2021). O tema é o destaque do setor para a sessão plenária destinada à apreciação de um total de 19 vetos da Presidência da República. Será na terça-feira (8), a partir das 14h. A pauta está disponível neste link.
O Senado Federal divulgou que vai realizar sessões deliberativas de terça-feira (8) a quinta-feira (10). A Câmara dos Deputados não agendou eventos de importância para o setor até o fechamento desta edição.
ANEEL
A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) vai deliberar sobre a consulta pública para o aprimoramento do edital do Leilão 3/2022 (Leilão de Energia Nova “A-4”, de 2022), destinado a contratar energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração. O tema, de relatoria da diretora Elisa Bastos Silva, é o destaque da pauta da reunião pública ordinária da diretoria, a qual se realiza às 9h desta terça-feira (8).
O colegiado vai debater ainda a operacionalização da cobrança dos custos e repasse de créditos do Programa de Incentivo à Redução Voluntária do Consumo de Energia Elétrica, regido pela Resolução 2/2021. A relatoria é do diretor Hélvio Guerra.
Também serão divulgados os resultados de duas consultas públicas. A 42/2021, sobre proposta de consolidação do “Módulo 6: Coordenação e Controle da Operação”, das regras dos serviços de transmissão (relatoria do diretor Sandoval Feitosa Neto); e a 50/2021, a respeito da alteração da Resolução Normativa 804/2018, que dispõe sobre o Cadastro Institucional e sobre a Notificação Eletrônica no âmbito da autarquia (relatoria da diretora Elisa Bastos Silva).
Por fim, o colegiado aprecia um bloco de 24 processos tratando sobre a alteração do cronograma de implantação das UFVs (Centrais Geradoras Fotovoltaicas) Dourado 1 a 10, localizadas no município de Floresta (PE), e das UFVs Surubim 1 a 15, em Petrolândia (PE) A relatoria é do diretor Hélvio Guerra.
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) promove sessão plenária às 14h30 desta quarta-feira (9). Em pauta, dois processos de interesse da Petrobras e do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro: pedidos de reexame interpostos em face de acórdão sobre irregularidades na execução de obras (relatoria do ministro Benjamin Zymler); e representação sobre indícios de fraude à licitação em contratos (relatoria do ministro Vital do Rêgo).
Judiciário
As turmas 1ª a 6ª do STJ (Superior Tribunal de Justiça) realizam sessões de julgamento nesta terça-feira (8) a partir das 14h. Acesse as pautas aqui.
O tema principal para o setor é o AREsp 1510988, que discute a possibilidade de uso gratuito de faixa de domínio de bem público sob concessão, com a finalidade de instalação de equipamentos necessários para prestação de serviço público por outra empresa.
No caso concreto, uma concessionária de rodovias recorre da decisão que atendeu demanda da CPFL (Companhia Paulista de Força e Luz), obrigando a concessionária a permitir a ocupação de sua faixa de domínio pela companhia sem ônus financeiro.
Atenção ainda para o REsp 1642769 (AgInt), no qual a Equatorial Energia contesta decisão que determinou o restabelecimento do fornecimento de energia em prédios públicos no município de Afonso Cunha (MA), apesar das dívidas. A empresa sustenta a possibilidade de interrupção do fornecimento, desde que observadas as regras sobre prévia notificação e regularização das pendências financeiras, em prédios do poder público.
O STF (Supremo Tribunal Federal) também tem sessões plenárias nesta semana, na quarta (9) e na quinta-feira (10), ambas às 14h. Não há destaques para o setor em nenhuma das pautas. Acesse-as aqui e aqui.
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Proret - Resolução Normativa 1.003 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a estrutura e os Submódulos dos Procedimentos de Regulação Tarifária e consolidou a regulamentação acerca dos processos tarifários, aplicáveis a concessionárias e permissionários de serviços públicos de distribuição, transmissão e geração de energia elétrica. 
Tarifas - Resolução Homologatória 3.009 da ANEEL republicou as tarifas aplicáveis aos consumidores do Grupo B e definiu a subvenção econômica, em cumprimento ao disposto na Lei 14.299/2022. 
Procuradoria - Portaria 6.718 da ANEEL aprovou os Procedimentos Gerais do Programa de Gestão na Procuradoria Federal junto à agência. 
Base de Remuneração - A ANEEL abriu Tomada de Subsídios 2/2022 para obter subsídios adicionais para a revisão do Submódulo 2.3 do Proret - Base de Remuneração Regulatória das distribuidoras de energia elétrica. Intercâmbio de documentos até 7 de abril 
Comercializadora - A ANEEL autorizou a Atlas Lar do Sol Holding S/A a atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link.
Requerimentos - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Usina Fotovoltaica Vale do Bom Jesus Ltda para UFVs em Bom Jesus (RN); e da Deserto Projetos para Energia Solar Ltda, em Ceará Mirim (RN).  
EOL - A ANEEL autorizou a implantação pela Ventos de Santo Antão Energias Renováveis S/A de projetos de EOL em Pedro Avelino (RN); e da Ventos de São Romualdo Energias Renováveis S/A e outras, em Ibitiara e Novo Horizonte (BA).
UFV - A ANEEL autorizou a Fótons de São Magno Energias Renováveis S/A a implantar UFVs em Xique-Xique (BA). Houve ainda outras autorizações para UFVs, disponíveis neste link.
PCH - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia revisou para 6,28 MW médios o montante de garantia física de energia da PCH Salto Santo Antônio, com potência instalada de 10,636 MW, de titularidade da Chapecozinho Energética S/A. em Água Doce e em Passos Maia (SC).
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou o enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projetos da Solar Irecê SIR3 Ltda.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (7) até o fechamento desta edição.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se, pela manhã, com o advogado-geral da União, Bruno Bianco, às 10h, e com a presidente do TST (Tribunal Superior do Trabalho), Maria Cristina Peduzzi, às 11h. À tarde, às 14h30, tem reunião com o diretor-presidente da ATP (Associação de Terminais Portuários Privados), Murillo Corrêa, e outros representantes do setor de transportes. Às 15h, reúne-se com o subchefe para Assuntos Jurídicos da Secretaria-Geral, Pedro Cesar Sousa. Às 15h30, reúne-se com o ministro das Relações Exteriores, Carlos França. Em seguida, às 16h, tem agenda com o presidente do Comitê de Cirurgia Robótica da Associação Paulista de Medicina, Antônio Macedo, e com o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se, às 10h, com o procurador-geral da Fazenda Nacional, Ricardo Soriano. Depois, às 11h30, tem reunião geral com os secretários especiais. À tarde, Guedes reúne-se com o secretário especial do Tesouro e Orçamento, Esteves Colnago, às 15h.
 
Rodolfo Saboia - O diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) participa de reunião virtual com representantes da NTS, às 10h. À tarde, tem reunião com representantes da Comgás, às 15h.
 
Rodrigo Limp - O presidente da Eletrobras participa de reunião da diretoria-executiva da empresa, das 9h às 13h.
Gas Week 2022 - A agência epbr realiza, às 9h, a abertura do evento "Gas Week: agenda para o gás natural em 2022", com participação de Hélio Bisaggio (ANP), Cláudia Brun (Equinor), Hugo Repsold (3R Petroleum), Marcelo Magalhães (PetroRecôncavo), Anabal Santos Jr (Abpip) e Andrés Sannazzaro (Repsol Sinopec). A programação vai até quinta-feira (10). A transmissão será pelo canal da epbr no YouTube.
 
Lei do gás nos estados - A agência epbr realiza, às 18h, o painel "Lei do gás nos estados e atração de investimentos", com participação de representantes dos governos estaduais e federal em um debate sobre o desenvolvimento das legislações estaduais para o mercado de gás no país. O evento integra a programação do Gas Week 2022. A transmissão será neste link.
 
Preço dos combustíveis - A ONG Auditoria Cidadã da Dívida realiza, às 19h, a live "Venha entender porque os preços dos combustíveis estão elevados". A transmissão será feita neste link.
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Pepitone na Itaipu - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, confirmou que convidou André Pepitone, diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), para assumir a diretoria  financeira em Itaipu, que ficou vaga com a ida do almirante Anatalício Risden para a diretoria-geral da hidrelétrica binacional, conforme antecipou o serviço de alerta do iNFRAEnergia nesta sexta-feira (4). O processo de indicação começará a tramitar e terá que passar por aprovação do conselho de administração da Eletrobras. O mandato de Pepitone à frente da ANEEL termina em agosto, e o seu processo de sucessão já foi deflagrado com a indicação do diretor Sandoval Feitosa para a diretoria-geral. O nome de Feitosa, porém, ainda não foi oficializado junto ao Senado Federal para a sabatina da Comissão de Infraestrutura da Casa.
 
Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter um avanço de 2,1% até o fim de fevereiro de 2021, com expectativa de que chegue a 74.513 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 5 a 11 de fevereiro, o subsistema Sul deve ter alta de 6,9%, chegando a 14.111 MW médios, seguido pelo Norte, com um crescimento de 3,1%, com 5.907 MWmed, o Sudeste/Centro-Oeste, com 1,2% e carga de 42.850 MWmed, e o Nordeste, com queda de 0,6% e carga de 11.645 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado nas regiões Sul e Sudeste/Centro-Oeste, em R$ 6,98/MWh, uma queda de 47,32% em relação aos R$ 13,25/MWh registrados na semana anterior. Por sua vez, os subsistemas Nordeste e Norte continuam zerados. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Nordeste devem chegar a 186% da MLT (Média de Longo Termo). No Norte, a estimativa é de que atinjam 123% da média. No subsistema Sudeste/Centro-Oeste, chegarão a 117% da MLT, enquanto no Sul chegarão a 46% da média. O volume dos reservatórios devem chegar ao fim do mês de fevereiro com capacidade de 79,4% no Nordeste; de 70,3% no Norte; de 58,4% no Sudeste/Centro-Oeste; e de 34,7% no Sul.
 
Matriz energética - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estima incremento de 7,62 GW (gigawatts) para 2022, superando o incremento do ano anterior (7,5 GW). Em janeiro, houve expansão de 482,21 MW (megawatts) na matriz energética. Detalhes neste link.
 
Aviação sustentável - O Ministério de Minas e Energia apresentou, na semana passada, as premissas da Política Pública do Combustível de Aviação Sustentável na matriz energética brasileira. Mais detalhes neste link.
 
Aliança Solar Internacional - A Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) publicou nota avaliando de forma positiva a adesão do Brasil à ASI (Aliança Solar Internacional). De acordo com a associação, isso permitirá que o país seja incluído “de forma direta no debate para o desenvolvimento da fonte solar no mundo”. A organização também pontuou esperar que a tramitação da proposta no Senado seja rápida.
 
Hidrogênio verde - O Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) e a CTG Brasil selecionaram três projetos com foco em hidrogênio verde. Os escolhidos foram: “Produção e Armazenamento de Energia Solar em H2 e Aplicações em Mobilidade”, da Equatorial Energia S/A; “Distrito Industrial Verde”, do Porto de Suape (PE); e "Conversor CC-CC Multiportas e Sistema IoT Inteligente de Gestão de Energias”, da Fundação Parque Tecnológico Itaipu. Mais detalhes no site.
 
Venda da UFN III - A Petrobras publicou comunicado ao mercado informando que chegou a um acordo com o grupo russo Acron para a venda da UFN III (Unidade de Fertilizantes Nitrogenados III), localizada no Mato Grosso do Sul. No entanto, ainda é preciso a aprovação da equipe de governança da estatal.
 
Polo Alagoas - A Petrobras informou, em comunicado ao mercado na sexta-feira (4), que concluiu a venda para a Origem Energia S/A (antiga Petro+) da participação que tem nas sete concessões do Polo Alagoas, localizadas em Alagoas. O valor total recebido foi de US$ 300 milhões.
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Guedes resiste e ainda tenta anular PEC dos combustíveis
Ministro da Economia insiste em limitar desoneração ao diesel. (Valor)
______________________________
Futuro da política de preços de combustíveis da Petrobras divide pré-candidatos
Propostas vão do fim da paridade internacional à venda de refinarias para aumentar a concorrência no setor. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Refinaria privatizada na Bahia vende combustível mais caro que Petrobras
Em dois meses, fundo árabe segue cotações internacionais mais de perto que estatal. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Alta do barril pode levar a reajuste dos combustíveis
Apreciação recente do real ajuda, mas não elimina defasagem nos preços. (Valor)
______________________________
O desastre da PEC dos Combustíveis e da PEC Kamikaze
É populista e inconsequente a intenção de agradar eleitores zerando tributos em ano eleitoral. (O Globo – editorial)
______________________________
ICMS sobre combustíveis pode ter solução fácil
Saída para evitar a perda dos estados é limitar reajuste à variação do IPCA. (Folha de S.Paulo – artigo)
______________________________
China promete financiar US$ 23,7 bi em projetos da BRI na Argentina
O presidente da China, Xi Jinping, disse ao seu colega argentino, Alberto Fernández, que os dois países devem trabalhar juntos em projetos hidrelétricos e ferroviários existentes e aprofundar a cooperação no comércio, indústria, infraestrutura, investimento e esforços antiepidêmicos. (Valor, O Globo)
______________________________
México prepara pacote de estímulo
O pacote de investimentos público-privados incluirá mais de 40 projetos em setores como rodovias, empreendimentos de energia, telecomunicações e portos. (Valor)
______________________________
O setor elétrico e o Dr. Equinócio
O sistema elétrico é um caos nem um pouco criativo. (Valor – Edvaldo Santana)
______________________________
Energia nuclear verde
Os políticos verdes cometeram um grande erro quando demonizaram a energia nuclear. (Valor – artigo)
______________________________
Bento Albuquerque convida André Pepitone, da ANEEL, para diretoria da Itaipu Binacional
Posição na diretoria da usina binacional ficou vaga após o presidente Jair Bolsonaro indicar o vice-almirante Anatalicio Risden Junior como novo diretor-geral brasileiro da Itaipu, no início de janeiro. (Estadão, domingo)
______________________________
PT aciona TCU para impedir assembleia da Eletrobras que pode dar aval à privatização da estatal
Líder do partido na Câmara disse que governo Bolsonaro não tem 'credibilidade' para levar adiante a privatização da empresa; assembleia está marcada para o dia 22 deste mês. (Estadão, domingo)
______________________________
Privatização em pauta: pré-candidatos à presidência divergem nos setores de petróleo, energia e bancos públicos
Debate sobre privatizações passou a ter papel de destaque na pré-campanha; analistas criticam intervencionismo na Petrobras. (O Globo, domingo)
______________________________
Combustível eleitoral
Bolsonaro e Congresso ameaçam arruinar as contas públicas com medida populista. (Folha de S.Paulo – editorial, domingo)
______________________________
Disparada do petróleo. E agora?
Preço do barril do petróleo continua subindo no mercado internacional e pressiona o governo Bolsonaro a achar uma solução para conter os preços dos combustíveis no país. (Estadão – Celso Ming, domingo)
______________________________
O debate errado dos combustíveis
Bolsonaro e o Congresso querem subsídios, Lula fala em acabar com a paridade internacional. Outros candidatos dizem que a solução é a privatização da Petrobras. (O Globo – artigo, domingo)
______________________________
Divisão no governo estimula guerra de PECs para baixar combustíveis, e Economia teme efeito kamikaze
Proposta do Senado já tem assinaturas para começar a tramitar; equipe de Guedes calcula impacto superior a R$ 100 bi. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Economia defende zerar imposto só de diesel e tenta barrar 'PEC kamikaze' com custo de R$ 100 bi
Proposta do Senado prevê liberar a redução de tributos para combustíveis, botijão de gás e energia elétrica, além de criar um auxílio-diesel para caminhoneiros; equipe econômica considera projeto 'suicida' para as contas públicas. (Estadão, sábado)
______________________________
Petróleo supera US$ 93, na maior cotação em 7 anos, pressionando combustíveis. Veja as causas da disparada
Nesta semana, a matéria-prima completa a sétima em alta em meio a tensões geopolíticas. Subiu 15% só em janeiro deste ano e mais de 60% em 2021. (O Globo, sábado)
______________________________
Reduzir a volatilidade dos preços dos combustíveis no bolso do consumidor é fundamental
Uma redução de volatilidade e dos preços no curto prazo só será possível mexendo na parcela de impostos. (Estadão – Adriano Pires, sábado)
______________________________
TCU perde prazos para avaliar processos de privatizações, diz estudo
Corte tem demorado, em média, sete meses para avaliar os projetos, quatro meses a mais do que o previsto em norma do próprio Tribunal; órgão diz que período deve ser contado a partir do momento em que todos os documentos estão disponíveis. (Estadão, sábado)
______________________________
Eletrobras: entenda as dúvidas do TCU que podem atrasar a privatização da estatal de energia
Ministro Vital do Rêgo pediu mais tempo para análise em dezembro e só deve devolver o voto ao plenário em março. (Estadão, sábado)
______________________________
TCU deve priorizar caso da Eletrobras
Suspeita de falha em processo de privatização precisa ser examinada com rigor e celeridade. (O Globo – editorial, sábado)
______________________________
Enfim, realismo no setor elétrico
Plano Decenal de Energia 2031 da Empresa de Pesquisa Energética expõe falhas que agravaram crises e traz soluções para evitá-las. (Estadão – editorial, sábado)
______________________________
Proteção das cavidades e desenvolvimento sustentável
Decreto não autoriza empreendimentos em cavernas ou ameaça sítios históricos de valor incomparável. (O Globo – artigo, sábado)
______________________________
Governo Bolsonaro estuda mudar processo de licenciamento ambiental e tirar poder do Ibama
Medidas estão sendo discutidas entre ministérios; responsabilidades podem ser passadas para os estados. (O Globo, sábado)
______________________________
Especialistas ambientais veem judicialização e riscos em proposta que retira licenciamento do Ibama
Uma das mudanças defendidas pelo governo prevê que o licenciamento ambiental de portos e de hidrovias passe a ser feito por seus Estados e não mais pelo Ibama. (Estadão, sábado)
______________________________
Grupo russo comprará fábrica de fertilizantes da Petrobras, informa ministra da Agricultura
Um dos principais temas da visita de Bolsonaro à Rússia, negociações para a venda da planta da estatal acabam de ser concluídas. (O Globo, sábado)
______________________________
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